
 
Produtos com 
alto teor de THC



Qual a diferença do delta-8-THC
para o delta-9-THC?
A principal diferença entre o delta-8-THC e o delta-9-THC está em um pequeno detalhe da estrutura química, a posição da
dupla ligação na molécula. Essa diferença altera a potência e os efeitos de cada um no organismo.

O delta-9-THC é a forma mais comum do THC e a principal responsável pelos efeitos psicoativos típicos da cannabis.

O delta-8-THC, por sua vez, tem uma estrutura quase idêntica, mas com a dupla ligação em outro ponto (posição 8 em
vez da 9). Isso faz com que seja menos potente, com cerca de 2/3 da força do delta-9, mas mantendo efeitos
semelhantes.

Na prática, o delta-8 costuma gerar efeitos mais suaves e duradouros, com menor risco de ansiedade ou paranoia.

Ambos se ligam aos receptores CB1 e CB2 do sistema endocanabinoide, porém o delta-9 tem maior afinidade e
eficácia nesses receptores.

O delta-8-THC é uma forma mais leve do delta-9-THC, um pouco menos potente, com efeitos psicoativos mais brandos e
menor chance de desconforto psicológico, mas com mecanismos de ação muito semelhantes. Ou seja, pacientes que já
utilizavam o delta-9-THC e, por algum motivo, precisaram migrar para o delta-8-THC não serão prejudicados, pois ambos
atuam de forma semelhante no sistema endocanabinoide. Essa substituição não representa um retrocesso no tratamento,
mas sim uma adaptação que pode manter a eficácia terapêutica com um perfil de tolerabilidade potencialmente melhor.
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